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RESUMO
A disciplina Matemática é considerada como sendo o estudo do raciocínio abstrato e lógico, além de analisar variações, estruturas, medições, quantias e espaços.  Para este estudo, foi proposta uma pesquisa descritivo-qualitativa, em que se enfatizou a importância da língua materna na compreensão de problemas matemáticos, visto que muitos alunos apresentam uma enorme dificuldade em compreender o enunciado de questões matemáticas. A Língua Portuguesa e a Matemática sempre foram duas matérias consideradas, uma o contrário da outra e, por isso, desde o início da educação, os professores e alunos não viam que era necessário uma agir junto com a outra, lado a lado. No entanto, sabe-se que a leitura e o aprendizado na Língua Portuguesa ajudam a resolver problemas e entender a Matemática em sala de aula, no cotidiano e na vida. Diante disso, esta pesquisa tem como o objetivo mostrar que a Língua Portuguesa e a Matemática devem andar juntas, visto que o bom domínio da língua materna dará subsídios para que os alunos compreendam o que é pedido nos enunciados matemáticos. Trata-se de um estudo de caráter exploratório comparativo, com delineamento em revisão bibliográfica. Foram empregados materiais obtidos nas bases de dados como, Pubmed, SciELO e google acadêmico. Assim, afirma-se, aqui, que a Língua Portuguesa, além de auxiliar a matemática enquanto veículo no sistema de comunicação é considerado uma excelente metodologia pedagógica no trabalho de sala de aula.  
Palavras-chave: Matemática. Língua Portuguesa. Problemas Matemáticos. 
ABSTRACT

The Mathematics discipline is considered to be the study of abstract reasoning and logical, as well as analyze variations, structures, measurements, quantities and spaces. For this study, a descriptive-qualitative research, in which they emphasized the importance of the mother tongue in the understanding of mathematical problems, since many students have an enormous difficulty in understanding the utterance of mathematical questions. The Portuguese language and mathematics have always been two subjects considered, a the opposite of another and, therefore, from the beginning of education, teachers and students I saw it was necessary an act along with the other side by side. However, it is known that reading and learning in Portuguese help solve problems and understand the Mathematics in the classroom, in daily life and in life. Given this, this research has as objective to show that English and maths must go together, since the good Dominion of mother tongue will provide subsidies so that students understand what is asked in mathematical statements. This is an exploratory study, comparison with experiment in bibliographical review. Were employed materials obtained in databases such as Pubmed, SciELO and google scholar. Thus, it is said, here, that the Portuguese language, and math helper while in vehicle communication system is considered an excellent pedagogical methodology in classroom work.
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1 INTRODUÇÃO 
A Matemática pode ser entendida como sendo um método alegórico, que possui simbologia própria, estabelecendo relação de acordo com determinadas regras, sendo que este conjunto de sinais tem que ser compreendido pelos indivíduos que o empregam (LORENSATTI, 2009). 

As dificuldades que estão envolvidas na compreensão da matemática em todos os níveis são bem antigas. Da mesma forma que são antigas as dificuldades com que professores e alunos se deparam com tal disciplina. É sabido que estes problemas encontrados são difíceis, muitos e dos mais variados, sendo que é muito complicado pra quem ensina dissertar sobre eles em sua totalidade (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007).

Durante muito tempo, existiam muitos obstáculos criados por certas matérias escolares, que impossibilitavam determinadas áreas do conhecimento, como o caso da Matemática, em cumprir a função de colocar o indivíduo no mundo letrado.

 Consta na LDB n°. 9394/96, artigo 2°:
A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (PICARELLI, 2008, p. 20).
A Matemática pode ser considerada muito essencial para a vida do ser humano, pois ela traz exatidão, desperta a imaginação, ensina, ajuda na concentração, lida diretamente com a abstração e a interdisciplinaridade, o que auxilia na formação de pessoas. 
O ato de ler vai muito além do que se escrever em linguagem clara e comum um texto em código. Trata-se de um exercício de construção de sentidos. Ler é entender, sendo que este entendimento nos passa mais do que um simples reconhecimento e passagem de significados (PICARELLI, 2008).

1.1 Tema e Delimitação do tema
A presente pesquisa tem como intuito destacar a importância da Língua Portuguesa na resolução de questionamentos matemáticos. 
A Matemática da sala de aula ficou sem a sua beleza, para certos estudantes, em virtude deles não darem conta de compreendê-la, tornando-se para eles um “bicho de sete cabeças”.

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

A Matemática está ligada aos números e sinais matemáticos típicos da matéria, então, pensamos: “como o Português e a leitura podem nos ajudar nos problemas matemáticos”. 

Compreender a Matemática não é uma coisa fácil, é necessário renovar o ensino, destacando cada vez mais a relevância desta área do conhecimento no cotidiano. A partir disso, os alunos passam a ser pessoas com um senso crítico, além de terem maior participação em salas de aula. Só assim, acredita-se, aqui, a compreensão e a aprendizagem vão fuir de maneira natural.  

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral


Mostrar a influência que o Português e a leitura têm sobre a Matemática. 
1.3.2 Objetivos Específicos

· Relacionar Português e Matemática;
· Entender problemas por meio da interpretação; 
· Conscientizar professores e alunos da necessidade que se tem de relacionar as duas matérias;
1.4 Justificativa


As pessoas, professores e alunos, por muitos anos carregaram certo preconceito com a Matemática. Por ser tão ligada a números, acham que isso dificulta o aprendizado da matéria e, por isso, desde o início da educação, acham que esta disciplina está sozinha e que não há outros aspectos envolvidos a ela, como outras matérias.  

Neste trabalho, relacionam-se as duas matérias que sempre foram consideradas uma o contrário da outra, que é a Língua Portuguesa e a Matemática, mostrando que é necessário uma agir junto com a outra, levando para as aulas de Matemática o Português, para que a leitura e o aprendizado na língua materna ajudem os alunos a resolverem problemas e entenderem a Matemática em sala de aula, no cotidiano e na vida. 

1.5 Metodologia


Para fundamentação central deste estudo, desenvolveu-se uma pesquisa exploratória, focada numa abordagem qualitativa, com delineamento em revisão bibliográfica. O presente trabalho foi um estudo descritivo-qualitativo, no qual se enfatizou a importância da língua materna na compreensão de problemas matemáticos, visto que muitos alunos apresentam uma enorme dificuldade em compreender o enunciado de questões matemáticas.  
Para a elaboração da pesquisa, foram utilizados materiais vindo de bases como, Pubmed, SciELO e google acadêmico. Foram utilizados artigos acadêmicos, que englobam o tema apresentado no período entre 1995 e 2011.
Foi realizado na forma de revisão bibliográfica utilizando livros, artigos, monografia, fontes bibliográficas a partir de hipertexto, dissertações e teses para uma exploração coesa dos conceitos que envolvem o problema abordado.

O procedimento metodológico escolhido foi o descritivo, visto que foi evidenciada a importância da língua materna e a matemática andarem lado a lado, desmitificando que tais disciplinas são antagônicas.  
A partir do material pesquisado foi feita uma análise e crítica das ideias dos autores e, posteriormente, elaboradas as considerações finais. 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Origem da Matemática 

De acordo com Santos; França; Santos (2007), por muito tempo na história da humanidade, a informação era repassada de uma maneira desprovida de formalidades, pelos membros da família, sociedade ou tribo, sempre direcionada ao aprendizado das observações dos afazeres ocorridos durante o dia, em que as crianças assimilavam de acordo com suas origens. 

A erudição sobre o conhecimento matemático muitas vezes é compreendido como uma maneira de pensar que tem que ser desenvolvida nas pessoas.  Estabelece-se como sendo uma metodologia de expressão, do qual se pode dispor, compreender e dar significados a determinados aspectos da realidade que nos cerca (GROENWALD; NUNES, 2007). 

No decorrer dos anos, os problemas matemáticos eram feitos de maneira direta, como: “resolva as equações”. Contudo, atualmente, esta situação vem sendo modificada. Depara-se com vários problemas com enunciados que exigem mais do aluno. É nesta circunstância que estes alunos não têm muito sucesso, pois é exigido deles a compreensão do enunciado. 

A origem dos números data-se de alguns milhares de anos. Tornando impossível descobrir de maneira exata como e onde tudo se originou. O que se sabe é que o homem não inventou primeiro os números para em seguida compreender como se conta. Mas sim o contrário, os números ganhando forma de maneira lenta, através dos costumes diários das contagens (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007). 

Habitualmente, o Português e a Matemática não se comunicam no âmbito escolar. Existe uma historia de que “o aluno que se desenvolve melhor em Português, consequentemente não é bom em Matemática”. Os ensinamentos em salas de aula vêm tornando mais forte esta proposição, e o educador e/ou o planejamento escolar, dificilmente, possibilitam de maneira propositada uma aproximação entre estas duas áreas (LORENSATTI, 2009). 

2.2 Língua Portuguesa e Matemática 

Primeiramente, como acontece em qualquer outra linguagem, a capacidade de dominar a linguagem matemática, envolve também a ação de conhecer aspectos semânticos e sintáticos. A partir daí, seria necessário reconhecer que a linguagem matemática constitui como forma de discurso específica, que apesar de guardar uma estreita conexão com a prática conceitual, mantém sua própria particularidade como discurso linguístico (PEREIRA, 2010). 

Existem muitos casos, nos quais o aluno não consegue responder a questões matemáticas, não pelo fato do mesmo não saber como se resolve a questão, mas pelo fato de não conseguir ler e entender o enunciado da questão. A criança tem noções de subtrair, somar e dividir, contudo, ao tentar ler a questão, não sabe o que fazer (MELO; MAIA; MELO, 2007). 

Matemática é uma Ciência em constante evolução, pode ser considerada como um corpo de conhecimento constituído por teorias bem determinadas, sendo aplicável a todas as disciplinas e desempenha um papel dominante na ciência moderna (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007, p.14).

O cuidado que se tem com o ensino e a compreensão das questões matemáticas está ligada ao presente e ao que se almeja para o futuro, tão cuidadoso do que verdadeiramente se queira ensinar e compreender, de tal forma que a matemática tenha sentido tanto agora quanto amanhã aos alunos (VALENTE, 2008).  

Segundo Oliveira; Boruchovitch; Santos (2008), muitos pesquisadores relatam que houve um aumento no fracasso escolar no Ensino Fundamental, de maneira especial nos últimos dez anos. Este fato pode estar ligado aos obstáculos de aprendizagem dos variados conteúdos repassados neste período escolar. Este insucesso na escola tem relação à atuação insatisfatória em compreender o conteúdo passado. Apesar de muitas teorias tentarem desvendar suas causas, é notório que o Ensino Fundamental  abrange, em especial, problemas relacionados à capacidade de escrever e ler.  

De acordo com Costa (2007), tanto o Português quanto a Matemática são consideradas as colunas básicas da educação de qualquer pessoa. Tal afirmação gera muitos questionamentos, pelo fato das disciplinas serem consideradas ferramentas essenciais tanto de pensamento quanto de comunicação. Um indivíduo se comunica e raciocina empregando uma língua especifica. 

Em um mundo, onde as pessoas se deparam, em seu cotidiano, com situações que levam a um problema matemático, seja em âmbito escolar ou no dia a dia, é comum que a pessoa não consiga achar alguma solução para tal situação (MELO; MAIA; MELO, 2007). 

Atualmente em nosso país, as escolas utilizam para a passagem dos conhecimentos, exercícios e teorias repetitivas, com o intuito de fazer com que os alunos aprendam a fazer tais tarefas, com isso não é favorecida a compreensão e o desenvolvimento do pensamento abstrato (GROENWALD; NUNES, 2007). 

A maioria dos professores de Matemática, na atenção básica, escutam de seus alunos questionamentos como: “é uma questão de dividir ou multiplicar?”, “o que quer dizer esse enunciado?”, quando eles tentam resolver ou entender alguma questão. O que se vê na maioria das escolas são alunos que não sabem entender o que os exercícios pedem e/ou alunos que não sabem Língua Portuguesa e, com isso, não conseguem resolver os mais simples problemas (LORENSATTI, 2009). 

Cada cinco brasileiros com mais de 16 anos, apenas um é capaz de resolver um problema matemático com mais de uma operação, como por exemplo: 1+6–5.2. São 77% de semi-analfabetos matemáticos, incapazes de fazer contas, interpretarem tabelas ou decidir se vale mais a pena comprar uma lata de leite em pó de 400 gramas a R$5,00 ou uma de 150 gramas a R$4,20 (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2007, p. 28).

Segundo Costa (2007), a Língua Portuguesa é considerada um ponto essencial no âmbito nacional, em que é língua mãe e língua de alfabetização da maioria população escolar.  A capacidade de dominar a Língua Portuguesa reveste-se em um espantoso e categórico poder no processo de educação, possibilitando a cada indivíduo o desenvolvimento completo, seja no êxito na área profissional acadêmica, seja também no relacionamento interpessoal. 

Muitos autores argumentam que a capacidade de entender o que se lê, vai além da aptidão de decodificar os símbolos do alfabeto. Abrange fatores como, habilidade de contextualização, velocidade, meditação, manifesto de opinião, pensamento analógico, atribuição de significados e ritmo (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2008). 

Levar a leitura às aulas de Matemática parece, à primeira vista, um pouco absurdo, entretanto se se analisa profundamente, hoje não há como não fazer uma ligação, um paralelismo entre as leituras e os números. A ênfase do ensino da Matemática atual deve-se basear questões contextualizadas, com um enunciado que deve ser lido e entendido para que se possa, enfim, chegar a uma resposta (PICARELLI, 2008). 

Faz-se necessário informar para os alunos que a escrita é um meio de comunicação de si para si e para com outras pessoas. Para os indivíduos que não são alfabetizados, além de passarem por humilhação, preconceito e serem deixados à margem da sociedade, ainda precisam ter convivência com a não participação em práticas sociais da escrita, que são essenciais na vida do homem moderno.  Não conseguir redigir um simples documento, ler noticias em jornais e revistas, compreender um bula de algum medicamento, achar alguma informações em listas telefônicas, faz com que estas pessoas se sintam marginalizadas perante a sociedade (LEITE, 2007). 

Sob essa mesma ótica, Pereira (2010), pondera que alguns alunos não observam as variadas informações matemáticas que estão evidentes no dia a dia delas, chegando a relatar que “não fazem uso da linguagem matemática” e de uma maneira geral não fazem nenhuma associação com a vida escolar. 

De acordo com Rabelo (1995), faz-se necessário enfatizar que apesar do aluno compreender novos conteúdos ao tentar responder determinadas questões matemáticas, é essencial que ele possua já alguma noção acerca do conteúdo que está sendo abordado na questão, para, assim, tentar solucioná-lo. 

Ribeiro e Kaiber (2001) cogitam que há vários educadores preocupados em saber o porquê que seus alunos não têm o hábito de lerem, mas, ao mesmo tempo, não sabem como despertar destes alunos o gosto pela leitura. Destaca-se, aqui, que tal fato acontece porque, estes professores não tiveram embasamento teórico e prático acerca da natureza da leitura. Pondera-se que a leitura é uma atividade que se deve ser ensinada no âmbito escolar, no contexto de cada disciplina, por cada professor regente e que não pode ser colocada apenas como pano de fundo para o ensino da gramática ou como outra justificativa para outros tipos de aprendizagem. Então, ensinar a interpretar é uma tarefa de todos os professores. O professor de Matemática tem que ensinar interpretar Matemática, pois apenas ele sabe as técnicas específicas e as teorias envolvidas para fazer com que o aluno entenda o processo matemático que envolve o problema. Não é uma questão simples de interpretação, é interpretação matemática. Para que se faça isso é, impossível sem o uso da Língua Portuguesa. 
Talvez o fator que mais justifica essa dificuldade dos alunos com relação à Matemática, está relacionado ao fato das pessoas terem um pensamento que vai mais para o gênero narrativo, conduzido mais para a elaboração de fenômenos pessoais, concretos e intencionais, quando o pensamento matemático tem uma formulação mais voltada para o pragmático, eliminando desejos e motivos e fundamentando-se em representações abstratas (LEITE, 2007).  

O fato dos alunos conseguirem assimilar as informações que são transmitidas pelos professores ou até mesmo pelos livros utilizados em sala de aula não resulta apenas do conhecimento que eles trazem para o âmbito escolar, como também do tema apresentado, como isso é feito (PAVANELLO; LOPES; ARAUJO, 2011).

De acordo com Costa e Fonseca (2009), a boa compreensão da leitura e a facilidade na expressão da escrita tornam-se um fator importante na assimilação de conhecimentos para outras disciplinas. Com a falta de estímulos para a leitura, os alunos de todo o Brasil estão tendo muita dificuldade quando se deparam com exercícios de matemática que contêm enunciados, principalmente por não saberem o Português, pois isso exige deles um domínio na leitura para poder responder às questões que contêm nos textos. A Matemática e a leitura devem andar juntas para, assim, poder resolver as questões com enunciados mais elaborados. 
O estudo da Matemática vai muito além de monte de regras a serem passadas aos alunos.  Há momentos que as pessoas vivenciam ou praticam em sala de aula, que podem servir de base para a compreensão da Matemática, fazendo, assim, com que o aluno compreenda o que lhe é passando e comece a utilizar de forma correta as regras matemáticas, trazendo o que aprendem em sala de aula para o seu dia a dia (PEREIRA, 2010). 

Figura 1: Mecanismos e capacidades envolvidos no processamento do texto.
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Fonte: Ribeiro; Kaiber, 2011. 

A compreensão de textos que estão relacionados à Matemática, seja na conceituação particular de fatores deste componente, seja na compreensão de algoritmos, ou até mesmo, na tentativa de solucionar as questões matemáticas, vão bem além do entendimento do léxico, fazendo com que o leitor faça uma leitura mas interpretativa. E para que isso aconteça o aluno necessita de uma referência linguística para poder compreender as codificações matemáticas de um conjunto de elementos que formam um sistema de referencial matemático (LORENSATTI, 2009). 
Para que o exercício da leitura fique cada vez mais eficiente, faz-se essencial que o educador passe a trabalhar questões mais complexas com os alunos. O dinamismo da leitura deve ser entendido como sendo um hábito social que remete a outras contextualizações ao ponto de, quando se pega para ler determinado documento, aconteça compreensão de acordo com a ordem de valores de cada um (PICARELLI, 2008). 
O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena participação social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz conhecimento. Assim, um projeto educativo comprometido com a democratização social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos (LEITE, 2007, p.10).

Ribeiro e Kaiber (2011) relatam que o ato da leitura é fundamentado em metodologias sob como se assimila os dados que são transmitidos. Esses são os fatores cognitivos da leitura que correlacionam o leitor com o texto, as informações escritas, pensamento, memorização e interferência. A fig. 1 representa os mecanismos e capacidades relacionadas na elaboração de textos. 

A leitura é um importante instrumento para formar um pensamento, é por ela que se forma e se adquire conhecimentos e, a partir disso, torna-se o estudante que se é. Aprender palavras e seus significados ajuda na matemática em sua resolução de problemas não só na sala de aula, mas por toda a vida, já que a Matemática, com os seus números e problemas, está em todo lugar (RIBEIRO, 2007). 

Ao se dedicar a uma atividade com a Matemática, empregam-se textos com exposições de questionamentos escolares, que se enquadram como gênero discursivo e que tem que ser assimilado pelos alunos. Como acham os educadores, a sua compreensão vai muito além da pouca informação que estes alunos podem ter ao se depararem com essa leitura, visto que, nestes casos, há a inserção de duas linguagens que são totalmente divergentes entre si, e que precisam de métodos específicos de leitura (PAVANELLO; LOPES; ARAUJO, 2011).

De acordo com Costa (2007), em muitas situações em sala de aula, as crianças só têm uma aproximação com o significado de determinada expressão através do contexto em que ela era utilizada.   Com isso, o aprimoramento do significado destas expressões só será atingido, usando a repetição da palavra, só que em contextualizações distintas.  

Numa prática escolar específica, como é o caso do ensino de matemática, as polarizações têm dupla função: 1) a de vetor que orienta a ação docente, tendo um dos termos do par como a partida e o outro como o objetivo a ser alcançado com essa ação; 2) a de contenda tensionada em que se torna imperativo eleger o pólo positivo do par e com ele identificar-se. Ou seja, qualificar um, desqualificar o outro e tornar-se livre para optar. Nessa contraposição, frequentemente assume conotação negativa o elemento do par a ser ou que já foi superado (SANTOS, 2008, p. 27). 

Segundo Ramos (2003) a maneira com que os alunos percepcionam os problemas em que estão envoltos a Matemática, muitas vezes numa tentativa de determinar uma possível relação, pode ser de maneira casual ou não.  O educador deve saber e reagir diante deste problema, em sala de aula, o professor tem que incentivar os alunos a terem uma leitura como hábito, levar textos que envolvam problematizações matemáticas a fim de que os alunos tenham consciência de que, se souberem dominar a leitura e a escrita, terão mais facilidade e conseguirão aprender mais a matéria.  

Salienta-se ainda que a Matemática é vista como sendo uma ciência, modelo de abstração, visto que, como principio não explora o mundo real, mas sim amostras de abstrações do mundo real. A partir disso, compreende-se que, ao se trabalhar com o que está contido na Matemática, deve-se, como educadores, trabalhar desenvolvimento do pensamento abstrato (GROENWALD; NUNES, 2007). 

Ainda citando o mesmo autor, existe uma inquietude, pois a escola não está preocupada em desenvolver nos alunos este pensamento abstrato. Fato esse que faz com que se indague a necessidade da criação de um ensino que faça parte da realidade, abrangendo circunstâncias que faça com que os alunos desenvolvam raciocínios lógico-matemáticos. 

De acordo com Lorensatti (2009, p.96), “um problema matemático deve ser abordado também linguisticamente, pois, no interior de seu enunciado, existem uma sintaxe e uma semântica”. A relação que a leitura tem sobre o aprendizado na Matemática é um grande desafio para professores dos mais variados níveis do ensino. É preciso desenvolver, através da leitura, uma aprendizagem na qual o aluno leia, pense e absorva dados de um enunciado para resolver questões matemáticas. 
É essencial que haja uma comunicação entre o aluno e o educador para que haja a compreensão do assunto abordado. Quando há o convite vindo por parte do professor para que o aluno venha fazer parte da aula com seu conhecimento preliminar, o educador está dando a chance para que o aluno expresse o que acha diante do assunto e quais as possíveis dúvidas. Com esse dialogo, o aluno passa a ter maior confiança em fazer as suas colocações e participar mais das aulas, interagindo, assim ,com seus colegas e professor (PEREIRA, 2010).  
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após análise dos dados nesta pesquisa, pode-se concluir que a alfabetização matemática pode ser compreendida como o entendimento do indivíduo em ler e escrever a linguagem matemática, ou seja, assimilar e interpretar sinais e símbolos matemáticos que simbolizam as ideias básicas para a compreensão da matéria. 

É sabido que hoje a escolarização, habitualmente, não formam leitores eficientes, sendo que em muito dos casos, há obstáculos que fazem com que estes alunos não desenvolvam o entendimento da leitura. Isso normalmente acontece porque a maneira didática empregada nas instituições de ensino não englobam todas as aptidões de leitura que são preconizadas pela sociedade, sendo desenvolvidas somente aquelas que estão envolvidas nos conteúdos escolares específicos. Cada professor trabalha sua disciplina escolar de maneira isolada. 

A compreensão desta linguagem, que é na verdade uma segunda língua, faz entender as diretrizes sintáticas, que, são hoje, um dos grandes desafios a ser superado para obtenção dos conceitos matemáticos. 

Reconhece-se, aqui, que a escrita e a leitura, quando combinadas em sala de aula com a matemática, ajudam no progresso das aptidões necessárias para a solução de determinado problema.  Realizar as aulas de Matemática em um espaço onde se preconiza o diálogo pode facilitar a desconstrução de certas barreiras, como a de que a Matemática é uma disciplina inalcançável e destinada a poucos. 
Afirma-se também que é bastante importante, durante a execução do trabalho pedagógico, o professor observar dois pontos relevantes: as informações que os alunos têm sobre determinado assunto, antes de trabalhar com eles, relacionando aspectos matemáticos com o cotidiano dos alunos; como também ter uma linguagem mais clara com os alunos, de fácil compreensão, para que a maneira de aprendizagem-ensino seja tornado mais fácil. Afinal, saber usar a linguagem certa para explanar o conteúdo é uma forma de usar bem a Língua Portuguesa. 
Deve-se, de maneiras diversas, procurar estimular a prática da leitura, como também a interpretação de textos, seja na disciplina da matemática, seja em qualquer outra. Isso, com certeza, fará que o aluno tenha uma progressão em sua educação, visto que, como já discutido e mostrado, o bom desempenho em Português possibilita melhor aproveitamento em todos tipo de aprendizagem. 

Defronte a esta contextualização, a formação dos educadores da área da Matemática deve-se atentar às novas propostas de ensino, as quais possam possibilitar o aprendizado verdadeiro da Matemática. Estas mudanças vão, desde a reformulação das grades curriculares do curso de graduação, perpassa pela necessidade de uma educação continuada destes profissionais ao longo da sua carreira e atinge, inevitavelmente, uma conscientização da real ligação entre Português e Matemática.
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